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!ÐÒÅÓÅÎÔÁëÞÏ 

O presente estudo trata do Plano Mestre do Porto de Salvador. Este Plano 

Mestre está inserido no contexto de um esforço recente da Secretaria de Portos da 

Presidência de República (SEP-PR) de retomada do planejamento do setor portuário 

ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȢ .ÅÓÔÅ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÅÓÔÜ Ï ÐÒÏÊÅÔÏ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ0ÅÓÑÕÉÓÁÓ Å ÅÓÔÕÄÏÓ ÐÁÒÁ Á 

logística portuária e desenvolvimento de instrumentos de apoio ao planejamento 

ÐÏÒÔÕÜÒÉÏȱȟ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÁ ÐÁÒÃÅÒÉÁ ÅÎÔÒÅ a Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), representada pelo seu Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e a 

SEP/PR. 

Tal projeto representa um avanço no quadro atual de planejamento do setor 

portuário, e é concebido de modo articulado com e complementar ao Plano Nacional 

de Logística Portuária (PNLP) ɀ também elaborado pela SEP em parceria como 

LabTrans/UFSC. O estudo contempla a elaboração de 14 Planos Mestres e a 

atualização para o Porto de Santos, tendo como base as tendências e linhas 

estratégicas definidas em âmbito macro pelo PNLP. 

A importância dos Planos Mestres diz respeito à orientação de decisões de 

investimento, público e privado, na infraestrutura do porto. É reconhecido que os 

investimentos portuários são de longa maturação e que, portanto, requerem 

avaliações de longo prazo. Instrumentos de planejamento são, neste sentido, 

essenciais. A rápida expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos 

players no cenário internacional, como China e Índia ɀ que representam desafios 

logísticos importantes, dada a distância destes mercados e sua grande escala de 

operação ɀ exige que o sistema de transporte brasileiro, especialmente o portuário, 

seja eficiente e competitivo.  O planejamento portuário, em nível micro (mas 

articulado com uma política nacional para o setor), pode contribuir decisivamente 

para a construção de um setor portuário capaz de oferecer serviços que atendam a 

expansão da demanda com custos competitivos e bons níveis de qualidade.  

De modo mais específico, o Plano Mestre do Porto do Salvador destaca as 

principais características do porto, a análise dos condicionantes físicos e operacionais, 
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a projeção de demanda de cargas, a avaliação da capacidade instalada e de operação 

e, por fim, como principal resultado, discute as necessidades e alternativas de 

expansão do porto para o horizonte de planejamento de 20 anos. 
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http://en.wikipedia.org/wiki/Twenty-foot_equivalent_unit
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1 INTRODUÇÃO 

A dinâmica econômica atual exige que esforços de planejamento sejam 

realizados no sentido de prover aos setores de infraestrutura as condições necessárias 

para superar os novos desafios que lhes vêm sendo impostos, seja no que se refere ao 

atendimento da demanda, cujas expectativas apontam para a continuidade do 

crescimento, seja quanto à sua eficiência, a qual é fundamental para manter a 

competitividade do país em tempos de crise. 

Nesse contexto o setor portuário é um elo primordial, uma vez que sua 

produtividade é um dos determinantes dos custos logísticos incorridos no comércio 

nacional e internacional. 

 Inserindo-se nesse cenário foi desenvolvido o Plano Mestre do Porto de 

Salvador, no qual foi, inicialmente, caracterizada a situação atual do Porto, seguida de 

uma projeção de demanda de cargas e de uma estimativa da capacidade de 

movimentação de suas instalações, resultando na identificação de melhorias 

operacionais, necessidades de novos equipamentos portuários e, finalmente, de 

investimentos em infraestrutura. 

De posse dessas informações, foi possível identificar, para um horizonte futuro 

de 20 anos, as necessidades de investimento, caracterizadas por alternativas de 

expansão. 

Essas foram analisadas sob os aspectos econômico e ambiental, bem como em 

relação à sua pertinência com as linhas estratégicas traçadas para o porto. 

Por último, o Plano Mestre também envolve um estudo tarifário e a análise do 

modelo de gestão, com o intuito de verificar o equilíbrio econômico-financeiro do 

porto e situá-lo dentro dos modelos de gestão portuária existentes. 

1.1 OBJETIVOS 

Este documento apresenta o Plano Mestre do Porto de Salvador. Durante sua 

elaboração os seguintes objetivos específicos foram perseguidos: 
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¶ A obtenção de um cadastro físico atualizado do porto; 

¶ A análise dos seus limitantes físicos e operacionais; 

¶ A projeção da demanda prevista para o porto em um horizonte de 20 

anos; 

¶ A projeção da capacidade de movimentação das cargas e eventuais 

necessidades de expansão de suas instalações ao longo do horizonte de 

planejamento; 

¶ A proposição das melhores alternativas para superar os gargalos 

identificados para a eficiente atividade do porto; e 

¶ A análise do modelo de gestão e a da estrutura tarifária praticada 

atualmente pelo porto. 

1.2 METODOLOGIA 

O presente estudo é pautado na análise quantitativa e qualitativa de dados e 

informações. 

Sob esse aspecto, depreende-se que o desenvolvimento do plano obedeceu a 

uma metodologia científico-empírica, uma vez que através dos conhecimentos 

adquiridos a partir da bibliografia especializada, cujas fontes foram preservadas, e 

também do conhecimento prático dos especialistas que auxiliaram na realização dos 

trabalhos, foram analisadas informações do cotidiano dos portos, bem como dados 

que representam sua realidade, tanto comercial quanto operacional. 

Sempre que possível foram utilizadas técnicas e formulações encontradas na 

literatura especializada e de reconhecida aplicabilidade à planificação de instalações 

portuárias. 

1.3 SOBRE O LEVANTAMENTO DE DADOS 

Para a realização das atividades de levantamento de dados, o trabalho fez uso 

de diversas fontes de dados e referências com o objetivo de desenvolver um plano 

completo e consistente. 
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Dados primários foram obtidos através de visitas de campo, entrevistas com 

agentes envolvidos na atividade portuária, e, também, através do levantamento 

bibliográfico, incluindo informações disseminadas na internet. 

Dentre os principais dados utilizados destacam-se os fornecidos pela 

Autoridade Portuária em pesquisa de campo realizada por uma equipe especializada, 

cujo foco foi a infraestrutura, a administração e as políticas adotadas pelo porto. 

Fez-se uso também do Regulamento de Exploração do Porto, documento que 

descreve o modo como devem ocorrer suas operações, detalhando as especificidades 

das formas de uso. 

Houve acesso a outras informações oriundas da administração do porto, como 

por exemplo, aquelas contidas no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) 

elaborado em 2009, o qual demonstra, através das plantas da retroárea e dos 

terminais do porto, como os terminais e pátios estão segregados. 

Além disso, para a análise das condições financeiras foram utilizados os 

demonstrativos financeiros da entidade, tais como os Balanços Patrimoniais e a 

Demonstração do Resultado do Exercício, complementados com alguns relatórios 

anuais da gerência do porto disponibilizados pela CODEBA. 

Trabalhou-se também com as legislações nacional, estadual e municipal 

referentes ao funcionamento do porto, bem como as que tratam das questões 

ambientais. Por outro lado, abordaram-se também os pontos mais importantes que 

constam nos Relatórios de Impactos Ambientais (RIMAs) e nos Estudos de Impactos 

Ambientais (EIAs) já realizados para projetos na área do porto. 

Também, através da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), vinculada ao 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC), foi possível o acesso aos 

dados a respeito da movimentação de cargas importadas e exportadas pelo porto, 

desde o ano de 1997 até o ano de 2009, que serviram, principalmente, como base à 

análise da demanda. 

Com os dados disponibilizados pela SECEX obteve-se o acesso aos países de 

origem e/ou destino das cargas movimentadas, bem como aos estados brasileiros que 
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correspondiam respectivamente à origem ou ao destino da movimentação das 

mercadorias. 

Tais dados foram de suma importância para os estudos a respeito da análise de 

mercado, projeção de demanda futura e análise da área de influência comercial 

referente à infraestrutura regional, considerando os devidos ajustes e depurações de 

tais informações. 

Com relação às informações sobre os volumes e valores envolvidos nas 

operações de importação e exportação do porto, além da SECEX, fez-se uso também 

de informações provenientes da United Nations Conference on Trade and Development 

(UNCTAD) e de dados disponibilizados pela Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (ANTAQ). 

A ANTAQ possibilitou acesso a dados operacionais relativos ao porto, aos 

dados de itens inventariados pelo porto e às resoluções que foram consideradas na 

descrição da gestão portuária, além da base de dados do Sistema de Dados Portuários 

(SDP) para os anos de 2008, 2009 e 2010. 

Além disso, obtiveram-se informações institucionais relacionadas aos portos e 

ao tráfego marítimo através da ANTAQ e também da SEP. Nessas fontes foram 

coletadas informações gerais sobre os portos e sobre o funcionamento institucional 

do sistema portuário nacional e, em particular, dados relacionados ao porto estudado. 

Outro órgão que cooperou com o fornecimento de dados foi o Órgão Gestor 

de Mão de Obra (OGMO) do porto, descrevendo a forma como está organizado a fim 

de realizar as atividades de sua responsabilidade. As informações coletadas foram as 

mais recentes possíveis, de modo que a maior parte delas é do ano de 2010. 

Empregaram-se, além disso, informações extraídas do website do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) a respeito da 

situação atual das rodovias. 

Como referências teóricas, foram relevantes alguns estudos relacionados ao 

tema elaborados por entidades como o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA); Centro de Excelência em Engenharia de Transportes (CENTRAN); Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES); projeto da Sisportos, 
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chamado Modelo de Integração dos Agentes de Cabotagem (em portos marítimos), 

do ano de 2006; Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), do ano de 2000; e adaptações de livros como o 

Environmental Management Handbook, da American Association of PortAuthorities. 

Também utilizou-se informações disponibilizadas pelo Ministério dos Transportes. 

Além das fontes citadas, outras foram consultadas de forma mais específica 

para cada atividade desenvolvida, de modo que estas estão descritas nas seções que 

se referem às atividades nas quais foram utilizadas. 

1.4 ESTRUTURA DO PLANO 

O presente documento está dividido em nove capítulos, cuja breve descrição 

do conteúdo de cada um deles é apresentada a seguir: 

¶ Capítulo 1 ɀ Introdução; 

¶ Capítulo 2 - Diagnóstico da Situação Portuária: compreende a análise 

da situação atual do porto, descrevendo sua infraestrutura, posição no 

mercado portuário, descrição e análise da produtividade das operações, 

tráfego marítimo, gestão portuária e impactos ambientais; 

¶ Capítulo 3 - Análise Estratégica: diz respeito à análise das fraquezas e 

fortalezas do porto no que se refere ao seu ambiente interno, assim 

como das ameaças e oportunidades que possui no ambiente 

competitivo em que está inserido. Também contém sugestão sobre as 

principais linhas estratégicas para o porto; 

¶ Capítulo 4 ɀ Projeção da Demanda: apresenta os resultados da 

demanda projetada por tipo de carga para o porto assim como a 

metodologia utilizada para fazer esta projeção; 

¶ Capítulo 5 ɀ Projeção da Capacidade das Instalações Portuárias e dos 

Acessos ao Porto: diz respeito à projeção da capacidade de 

movimentação das instalações portuárias, detalhadas pelas principais 

mercadorias movimentadas no porto, bem como dos acessos ao 
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mesmo, compreendendo os acessos aquaviário, rodoviário e 

ferroviário; 

¶ Capítulo 6 ɀ Comparação entre Demanda e Capacidade: compreende 

uma análise comparativa entre a projeção da demanda e da capacidade 

para os próximos 20 anos, a partir da qual foram identificadas 

necessidades de melhorias operacionais, de expansão de 

superestrutura, e de investimentos em infraestrutura para atender à 

demanda prevista; 

¶ Capítulo 7 - Plano de Desenvolvimento de Melhorias e/ou Ampliação 

Portuária: neste capítulo é feita uma síntese de todas as melhorias e 

expansões identificadas nos capítulos anteriores além do planejamento 

sobre quando estas melhorias e expansões serão necessárias; 

¶ Capítulo 8 ɀ Estudo Tarifário e Modelo de Gestão: trata da análise 

comparativa das tabelas tarifárias e do equilíbrio econômico-financeiro 

da autoridade portuária; e 

¶ Capítulo 9 ɀ Considerações Finais. 
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2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO PORTUÁRIA 

A descrição da situação atual dos portos permite uma análise geral de suas 

características operacionais, bem como de sua inserção no setor portuário nacional. 

Nesse sentido, a análise diagnóstica tem o objetivo de observar os fatores que 

caracterizam a atuação do porto, bem como destacar os pontos que limitam sua 

operação. 

Para alcançar o objetivo mencionado, foi realizada uma ampla coleta e análise 

de dados relacionados tanto aos aspectos operacionais do porto quanto no que se 

refere às questões institucionais e comerciais. Dessa forma, foi necessário um extenso 

levantamento de dados realizado sob duas frentes, a saber: 

Ɇ Levantamento de campo: compreendeu a busca pelas informações 

operacionais do porto tais como infraestrutura disponível, equipamentos e 

detalhamento das características das operações. Além disso, as visitas 

realizadas buscaram coletar dados a respeito dos principais aspectos 

institucionais do porto, tais como gestão, planejamento e dados contábeis; 

Ɇ Bancos de dados de comércio exterior e fontes setoriais: a abordagem das 

questões relacionadas à análise da demanda atual do porto, bem como dos 

aspectos de concorrência foram possíveis através da disponibilização dos 

dados do comércio exterior brasileira e da movimentação dos portos, 

provenientes, respectivamente, da SECEX e da ANTAQ. Por outro lado, a 

ANTAQ e a SEP foram as principais fontes setoriais consultadas para a 

caracterização dos portos analisados, além da própria autoridade portuária. 

Munidos das principais informações necessárias para a caracterização de todos 

os aspectos envolvidos na operação e gestão dos portos organizados, foi possível 

abordar pontos como a caracterização geral do porto sob o ponto de vista de sua 

localização, demanda atual e suas relações de comércio exterior e histórico de 

planejamento do porto. Além disso, o diagnóstico da situação do porto compreende a 

análise da infraestrutura e das operações, descrição do tráfego marítimo, 

apresentação da gestão portuária e dos principais aspectos da gestão ambiental. 
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2.1 CARACTERIZAÇÃO DO PORTO 

O Porto de Salvador é um porto marítimo público localizado na cidade de 

Salvador, no início da Baía de Todos os Santos, entre a Ponta do Monte Serrat, ao 

ÎÏÒÔÅ Å Á 0ÏÎÔÁ ÄÅ 3ÁÎÔÏ !ÎÔĖÎÉÏȟ ÁÏ ÓÕÌȢ %ÒÁ ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÏ Ȱ0ÏÒÔÏ ÄÏ "ÒÁÓÉÌȱȟ pois 

durante o período colonial foi ele que viabilizou o escoamento de produtos brasileiros 

para Portugal e as importações vindas do Reino Unido e da África. Apenas no início do 

século XX, especificamente em 1906, foi que o então simples ancoradouro se 

transformou em porto organizado.  

A inauguração oficial do Porto de Salvador se deu no dia 13 de maio de 1913, 

após a conclusão da primeira parte do Cais da Alfândega, quando se deu início à 

exploração comercial. Atualmente o porto está sob a administração da Companhia 

das Docas do Estado da Bahia - CODEBA. A Figura 1 e o Anexo A ilustram a 

localização geográfica do porto.   
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Figura 1. Localização geográfica do porto de Salvador 

Fonte: Elaborado por LabTrans 

Trata-se de um porto com perfil exportador,que se destaca na movimentação 

de contêineres, carga geral, trigo, celulose e também na recepção de cruzeiros 

marítimos. É um dos maiores exportadores de frutas do Brasil, com expressiva 

participação no comércio exterior. 

O Porto de Salvador movimentou em 2009 cerca de 3,2 milhões de toneladas 

de carga, sendo 2,8 milhões de carga geral, 0,4 milhões de granéis sólidos e 

praticamente nenhum granel líquido. O volume total de carga movimentado cresceu 

cerca de 63% nos últimos nove anos, tendo apresentado nesse período um 

crescimento médio anual de 6,3%. 

Tratando especificamente da carga geral, a mesma teve uma evolução positiva 

até 2008, tendo registrado uma pequena queda no ano de 2009, inferior a 10%. Esta 

queda pode ser atribuída à retração do comércio exterior por conta da crise 

econômica mundial. A movimentação de granéis sólidos oscilou bastante no período 

analisado, tendo se reduzido em 2009 ao nível observado em 2001. De fato, a 
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movimentação em 2009 correspondeu a 40% da movimentação do ano anterior. Tais 

dados estão retratados na Tabela 1. 

Tabela 1: Movimentação no Porto de Salvador 2001 ɀ 2009 (t) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis 
Líquidos 

Soma 

2001 1.542.854 396.409 120 1.939.383 

2002 1.930.241 404.751 0 2.334.992 

2003 2.156.609 460.502 0 2.617.111 

2004 2.255.947 697.146 0 2.953.093 

2005 2.483.151 552.671 0 3.035.822 

2006 2.411.120 388.251 0 2.799.371 

2007 2.654.516 435.791 0 3.090.307 

2008 2.983.692 903.580 200 3.887.472 

2009 2.774.588 368.815 10.867 3.154.270 

Fonte: Adaptado de Dados ANTAQ (2001-2009) 

 

Figura 2. Evolução da Movimentação em Salvador 2001 ɀ 2009 

Fonte: Adaptado de Dados ANTAQ (2001-2009) 

O porto é moderadamente embarcador. A participação dos embarques no 

movimento total em 2009 foi de 56,2%, próxima da média do período analisado, 

59,6%. 
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Tabela 2: Desembarques e Embarques no Porto de Salvador 2001-2009 (mil t) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos Soma 

Desemb. Emb. Desemb. Emb. Desemb. Emb. Desemb. Emb. 

2001 520 1.022 368 29 0 0 888 1.051 

2002 547 1.383 353 52 0 0 900 1.435 

2003 489 1.668 427 34 0 0 915 1.702 

2004 548 1.708 635 63 0 0 1.182 1.771 

2005 560 1.923 494 59 0 0 1.054 1.982 

2006 625 1.786 364 25 0 0 989 1.811 

2007 780 1.874 422 13 0 0 1.203 1.888 

2008 1.131 1.853 871 32 0 0 2.002 1.885 

2009 1.017 1.758 355 14 11 0 1.383 1.772 

Fonte: Adaptado de Dados ANTAQ (2001-2009) 

A Tabela 3 mostra as participações dos embarques para as três naturezas de 

carga, evidenciando que a característica de ser um porto embarcador deve-se 

exclusivamente à carga geral, por ser esta a predominante na movimentação do 

porto. 

Tabela 3: Embarques no Porto de Salvador 2001-2009 (%) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos 

2001 66,3% 7,3% 100,0% 

2002 71,7% 12,9% 0,0% 

2003 77,3% 7,4% 0,0% 

2004 75,7% 9,0% 0,0% 

2005 77,5% 10,6% 0,0% 

2006 74,1% 6,4% 0,0% 

2007 70,6% 3,1% 0,0% 

2008 62,1% 3,6% 0,0% 

2009 63,3% 3,8% 0,0% 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

Observa-se na carga geral, que a predominância dos embarques já foi mais 

expressiva do que nos últimos dois anos, tendo atingido o valor máximo de 77,5% em 

2005 e recuado para cerca de 63% em 2009. Nos granéis sólidos ocorreu um 

comportamento semelhante, atingindo o valor de 10,6% em 2005, seguindo-se uma 

tendência decrescente nos anos posteriores. A Figura 3 ilustra essas variações. 
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Figura 3. Participação dos Embarques na Movimentação Total em Salvador 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

A análise da movimentação do porto em relação aos sentidos de navegação 

pode ser complementada por uma abordagem que contempla os tipos de navegação, 

isto é, se essa movimentação se dá na navegação de longo curso ou de cabotagem. Os 

detalhes a respeito desse aspecto podem ser apreciados a partir da seção que segue. 

De forma geral, a movimentação de mercadorias no Porto de Salvador é 

oriunda principalmente da navegação de longo curso, e os valores de movimentação 

associados a este tipo de navegação estão expostos na Tabela 4.  
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Tabela 4: Movimentação por Tipo de Navegação no Porto de Salvador 2001-2009 (mil 
t) 

Ano Carga Geral Granel Sólido Granel Líquido Total 

  Cab LC Cab LC Cab LC Cab LC 

2001 406 1.137 0 396 0 0 407 1,533 

2002 508 1.423 0 405 0 0 508 1,828 

2003 457 1.699 11 449 0 0 469 2,148 

2004 553 1.703 24 673 0 0 577 2,376 

2005 544 1.94 142 410 0 0 686 604 

2006 577 1.834 29 359 0 0 606 2,193 

2007 508 2.147 23 413 0 0 530 2,560 

2008 570 2.413 240 663 0 0 811 3,076 

2009 597 2.178 119 250 0 11 715 2,439 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

A participação da cabotagem na carga geral se manteve na faixa de 19% a 

26%, que é relativamente alta quando comparada a de outros portos nacionais. Nos 

granéis sólidos, a variação foi acentuada, tendo atingido o máximo de 32,1% em 2009. 

As variações das movimentações de cabotagem no período analisado podem ser 

vistas na Figura 4. 

 

Figura 4. Participação da Cabotagem em Porto de Salvador 2001-2009 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 
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Por meio do gráfico nota-se que a movimentação de granéis sólidos via 

cabotagem teve um alto pico em 2005, caindo drasticamente no ano seguinte. 

Todavia, nota-se a partir de 2007 um grande avanço deste tipo de navegação. 

A Tabela 5 mostra as movimentações mais relevantes ocorridas no Porto de 

Salvador em 2009. Essas movimentações representam pelo menos 90% do total 

movimentado no porto no ano mencionado. 

Tabela 5: Movimentações Relevantes do Ponto de Vista Operacional no Porto de 
Salvador em 2009 

Carga Quantidade (t) Participação (%) 

Contêineres 2.483.968 80% 

Trigo 336.454 11% 

Celulose 196.681 6% 

Produtos químicos inorgânicos 26.132 1% 

Fertilizantes e adubos 25.647 1% 

Produtos químicos orgânicos 19.468 1% 

Mármore/granito 11.134 0% 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

Os portos que concorrem com Salvador pelas cargas mais representativas para 

este último podem ser identificados na Figura 5. 
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Figura 5. Portos concorrentes pelas principais cargas do Porto de Salvador 

Fonte: ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

Como pode ser observado, os principais portos brasileiros que movimentam 

contêineres são os de Santos, Paranaguá e Rio Grande. No que tange ao trigo os 

principais portos são o de Santos e o TUP Terminal Marítimo Luiz Fogliatto no Porto 

do Rio Grande. Por fim, o principal movimentador da celulose é o TUP Portocel no 

Porto de Barra do Riacho em Aracruz ɀ ES.  Nota-se que a participação do Porto de 

Salvador nas três cargas que movimenta em maior volume é relativamente baixa em 

comparação com seus principais concorrentes. 

No que tange à movimentação de contêineres o Porto de Salvador compete 

principalmente com os portos de Suape, Pecém e Vitória. 

A Figura 6 apresenta os principais produtos movimentos em Suape. 
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Figura 6. Principais Produtos Movimentados ɀ Porto de Suape/PE 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

Em Suape destaca-se a movimentação de Combustíveis/Óleos Minerais e 

Contêineres.  O crescimento na movimentação de contêineres em Suape nos últimos 

anos pode caracterizar esse porto como um potencial concorrente de Salvador. 

Na Figura 7 encontram-se os principais produtos movimentados no Porto de 

Pecém. 
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Figura 7. Principais Produtos Movimentados ɀ Porto de Pecém/CE 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

Contêineres representam a principal carga movimentada em Pecém. Destaca-

se a concorrência com Salvador pela movimentação de frutas que são exportadas por 

contêineres em Pecém. Além disso, parte da área de influência de Pecém está 

localizada no oeste da Bahia ɀ região produtora de frutas. 

Por fim, a Figura 8 apresenta as principais cargas movimentadas em Vitória. 
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Figura 8. Principais Produtos Movimentados ɀ Porto de Vitória/ES 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

Em Vitória os contêineres também são o principal grupo de cargas 

movimentadas no porto. Além disso, a área de influência do porto abrange o nortedo 

Espírito Santo e sul da Bahia, representando, pois, um competidor potencial de 

Salvador por contêineres. No entanto, destaca-se os problemas infraestruturais em 

Vitória, sobretudo na estrutura de acesso aquaviário (bacia de evolução, canal de 

acesso) e na estrutura de cais, que podem limitar o crescimento de sua movimentação 

de contêineres. 

Tendo em vista as características de movimentação mencionadas 

anteriormente, o Porto de Salvador apresenta atualmente, a área de influência 

comercial do porto está limitada a região nordeste com os estados da Bahia, uma 

parte de Sergipe e Pernambuco, como pode ser observado a partir da Figura 9. 
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Figura 9. Área de influência comercial em 2009 ɀ movimentação em t 

Fonte: SECEX (2010), elaborado por LabTrans 

Observa-se, por meio do mapa, que o Porto de Salvador apresenta uma área 

de influência comercial bastante abrangente, de modo que afeta, mesmo que de 

forma superficial, em movimentações de diversos Estados do país. Contudo, sua área 

de influência direta está concentrada no estado da Bahia, Rio de Janeiro, leste de 

Pernambuco e Alagoas. O gráfico da Figura 10 ilustram as informações anteriores. 
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Figura 10. Participação percentual dos estados que exportam por Salvador 

Fonte: SECEX (2009), elaborado por LabTrans 

Sob outro aspecto, é interessante analisar quais os principais parceiros 

internacionais do Porto de Salvador. Os blocos econômicos mais representativos nas 

movimentações de importação e exportação realizadas no Porto de Salvador podem 

ser observados por meio do gráfico da Figura 11. 

 

Figura 11. Principais parceiros comerciais do Porto de Salvador , segundo o valor FOB 

em 2010 

Fonte: Dados SECEX, elaboração LabTrans 

A partir da representação gráfica, nota-se que a União Européia, o NAFTA, a 

ALADI e a Ásia são responsáveis por mais de 80% das mercadorias movimentadas no 
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porto durante o período analisado. Os demais blocos econômicos têm pouca 

representatividade de movimentação do porto. 

A movimentação de cargas pelo Porto de Salvador necessita de uma ampla 

infraestrutura para atender a esse grande fluxo de operações, bem como de um bom 

planejamento para que, a qualquer tempo, o porto tenha condições de atender à sua 

demanda.  

O planejamento portuário de longo prazo é realizado através dos Planos de 

Desenvolvimento e Zoneamento ɀ PDZ. No entanto, o porto ainda não possui um 

estudo completo com o desenvolvimento e zoneamento, o que dificulta o seu 

planejamento estratégico de longo prazo. Destaca-se que o porto possui somente o 

zoneamento de sua área. 

2.2 ANÁLISE DA INFRAESTRUTURA E DAS OPERAÇÕES 

Salvador, ao contrário de boa parte dos portos públicos brasileiros, ainda não 

teve sua área do porto organizado delimitada por decreto presidencial, sendo a 

mesma definida pela portaria nº 239 de 27/06/96 do Ministério dos Transportes 

(D.O.U. de 28/06/96). 

A parte terrestre da área do porto organizado compreende a infraestrutura 

terrestre de instalações portuárias consistindo de terrenos, enrocamentos, pátios, 

armazéns, alpendres, edificações, reservatórios, cais, rampa e vias de circulação 

interna demarcada conforme deliberação no. 011/96 da Diretoria Executiva da 

CODEBA e plantas específicas, totalizando 385.347,27 m2. 

Já a parte marítima consiste da infraestrutura de proteção e acesso indicada 

nas cartas náuticas 1110, 1101 e 1102, demarcada em planta específica e 

compreendendo o molhe e quebra-mar, bacia de evolução, canais de acesso e áreas 

de fundeio. 

Nesse sentido, o presente capítulo tem o intuito de caracterizar o porto de 

acordo com a infraestrutura disponível e em relação às operações de movimentação 

realizadas de modo que proporcionar um diagnóstico a respeito de sua eficiência 
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produtividade, que poderá ser avaliada através dos indicadores de produtividades 

calculados e também apresentados ao final desta seção. 

2.2.1 INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA 

A infraestrutura básica do porto diz respeito às instalações mínimas 

necessárias para que o porto possa funcionar, composta pela estrutura de acostagem, 

infraestrutura aquaviária, acessos terrestres e serviços. 

Com o intuito de proporcionar uma visão objetiva da atual configuração do 

Porto de Salvador, a Figura 12 e o Anexo A ilustram a planta baixa do porto, com 

destaque para as diferentes áreas existentes, subdivididas de acordo com o tipo de 

movimentação realizada. 



  Plano Mestre 

 

Porto de Salvador 43 

 

Figura 12. Infraestrutura atual do Porto de Salvador 

Fonte: CODEBA, adaptado por LabTrans 
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Tendo em vista a situação atual do porto, ilustrada pela Figura 12, as próximas 

seções tratam do detalhamento das infraestruturas existentes, compreendendo cais e 

píeres, infraestrutura aquaviária e de acessos terrestres bem como os serviços de 

apoio oferecidos. 

2.2.1.1 Estrutura de Cais e Píeres 

O cais acostável do Porto de Salvador possui 2.092m de extensão, divididos 

em: 

Ɇ #ÁÉÓ #ÏÍÅÒÃÉÁÌ )ȡ / #ÁÉÓ #ÏÍÅÒÃÉÁÌ )ȟ ÄÅ ÕÓÏ ÐĭÂÌÉÃÏȟ ÄÉÓÐėÅ ÄÅ ÄÏÉÓ ÂÅÒëÏÓ ÄÅ 

atracação. Conta com área de 13.574m², com 8m de profundidade e 383,6m de 

extensão. O cais dá suporte a navios de turismo que atracam nessa área. As 

principais cargas movimentadas são trigo, malte em grãos e veículos. 

Ɇ #ÁÉÓ #ÏÍÅÒÃÉÁÌ ))ȡ / #ÁÉÓ #ÏÍÅÒÃÉÁÌ )) ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÅ ÕÍÁ ÜÒÅÁ ÔÏÔÁÌ ÄÅ 

42.719m² de uso público, com profundidade variando de 8 a 10m e 

comprimento de 860m. Além disso, dispõe de duas faixas de larguras (300m de 

comprimento com 28,5 de largura e 560 de extensão com 16m de largura), 

permitindo a atracação de cinco navios simultaneamente. É dotado de 40 

cabeços de atracação, cuja capacidade de tração é de 100 kgf. As cargas que 

são movimentadas no cais são: químicos e petroquímicos, sisal, siderúrgicos, 

sucos, papel, celulose, trigo em grãos, veículos, carga geral solta ou unitizada, 

contêineres e passageiros em navios de turismo. 

Ɇ #ÁÉÓ ÄÅ #ÁÒÖÞÏȡ / #ÁÉÓ ÄÅ #ÁÒÖÞÏ ÐÏÓÓÕÉ ÕÍÁ ÜÒÅÁ ÔÏÔÁÌ ÄÅ έȢΨΩΪÍϑ ÄÅ ÕÓÏ 

público, dispondo de 220m de comprimento e sendo capaz de receber apenas 

um navio por vez. As principais cargas movimentadas são o trigo e malte em 

grãos, produtos químico-petroquímicos, sisal, produtos siderúrgicos, sucos, 

peças e equipamentos, veículos e contêineres. 

Ɇ #ÁÉÓ ÄÅ ,ÉÇÁëÞÏ Å #ÁÉÓ ÄÁ 0ÏÎÔÁ 3ÕÌȡ ! ÜÒÅÁ ÔÏÔÁÌ ÄÏÓ ÃÁÉÓ ï ÄÅ έΩȢΪΪΩÍϑȟ 

arrendada à empresa Tecon Salvador, do grupo Wilson, Sons. Possuem 

profundidade de 12m e comprimento de 241m de extensão no Cais de Ligação 

e 210 metros de extensão na Ponta Sul do cais. Movimentam cargas como 
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produtos siderúrgicos, petroquímicos, sucos e frutas, sisal, granito, granéis 

sólidos (minérios) e contêineres. 

Ɇ #ÁÉÓ ÄÁ 0ÏÎÔÁ .ÏÒÔÅȡ / #ÁÉÓ ÄÁ 0ÏÎÔÁ .ÏÒÔÅ ï ÄÅ ÕÓÏ ÐĭÂÌÉÃÏȟ ÃÏÍ ΪήȢΧέήÍϑȢ 

Sua profundidade é de 12m e comprimento atual de 165 metros. É dotado de 7 

cabeços de atracação cuja capacidade de tração é de 100kgf. Dentre as cargas 

movimentadas destacam-se: carga geral solta e em contêineres, minérios, 

além de veículos. 

O porto de Salvador passou por recentes obras de infraestrutura, sendo que, 

algumas ainda estão previstas. Na atualidade, a administradora do porto, CODEBA, 

descreve que os referidos 2.092 metros de cais acostáveis possuem as seguintes 

profundidades: 8m na parte que abrange os armazéns 1 e 2, 12m onde se encontram 

os armazéns 3 e 4, 10m em frente aos armazéns 5, 6, 7 e 8 e de 15m no terminal de 

contêineres e no cais de ligação. 

A Figura 13, a seguir, mostra a visão do Porto de Salvador. 

 

Figura 13. Vista aérea do cais do Porto de Salvador 

Fonte: Google Earth, adaptado por LabTrans 
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A área de cais é dividida em 3 partes: o Cais Público, o de Ligação e o cais do 

TECON. Todos os berços do cais comercial possuem as profundidades descritas 

anteriormente e são de posse da Autoridade Portuária, ou seja, não possuem 

arrendamentos. A destinação operacional é direcionada para carga geral e 

passageiros. 

O Cais de Ligação fica entre o Cais Público e o TECON. Suas duas áreas são 

destinadas à movimentação de contêineres e carga geral e são arrendadas à empresa 

Tecon Salvador. 

Quanto à infraestrutura de cais e píeres, nota-se que a disponibilidade pode ser 

considerada satisfatória, embora em alguns locais a profundidade necessite de 

adequações, como nos berços 201 e 202 do Cais Público, nos quais a profundidade é 

de 8m, enquanto nos demais berços é de 10 a 15m. 

Outro aspecto que merece destaque é a necessidade de aquisição de novos 

equipamentos no Cais Público visto que a operação ainda é realizada primordialmente 

por equipamentos de bordo. 

2.2.1.2 Infraestrutura aquaviária 

O acesso aquaviário ao porto se dá por via marítima e ocorre tanto no período 

diurno quanto no noturno. Não há locais de grande assoreamento, apenas em frente 

ao cais tal ocorre de forma pouco notável.  

O Porto de Salvador possui dois canais de acesso. O primeiro, denominado 

canal de dentro, fica do lado da cidade, com profundidade mínima de 8m. Já o outro, 

dito canal de fora, se localiza do lado da ilha de Itaparica, com profundidade de 18m. 

O canal é de via dupla, permitindo o cruzamento de navios. A sinalização náutica inclui 

faroletes em bom estado de conservação que permitem a navegação noturna. 

O porto utiliza a baía de Todos os Santos como área de fundeio, sendo que a 

mesma não apresenta restrições. Conforme a Autoridade Portuária, os molhes do 

porto foram construídos em 1915, já passaram por expansões, e sua manutenção está 

sobre a responsabilidade da Administração do Porto. Encontram-se na atualidade em 

bom estado de conservação. 
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A bacia de evolução do Porto de Salvador está a 350m de distância dos berços, 

possui largura limitante transversal de 700m e longitudinal do tamanho do cais. Sua 

profundidade limitante mínima é de 12m (baixa-mar) e máxima de 12,8m (preamar). 

A obra de dragagem prevista para o Porto de Salvador já está concluída, de 

modo que o mesmo possui atualmente 12m de profundidade no canal de acesso 

interno da Ponta Sul e 15m na bacia de evolução e canal de acesso interno da Ponta 

Norte. 

A área de fundeio das baías de Aratu e de Todos os Santos é toda em frente ao 

Porto de Salvador, onde é possível se observarmuitos navios na barra esperando para 

atracar. A autoridade portuária auferereceita correspondente à infraestrutura de 

acesso aquaviáriode todos os navios que demandam os portos dentro da baía de 

Todos os Santos. Um ponto levantado pelo Presidente da CODEBA é de os valores 

tarifários cobrados estão defasados, e necessitam ajustes e atualizações, já que.não 

cobrem custos de operação tais como boias, sinalização e dragagem. 

2.2.1.3 Acessos Terrestres 

Os acessos terrestres operacionais do porto são rodoviários. A Figura 14 e o 

Anexo A ilustram os acessos existentes. 



Plano Mestre    

 

48   Porto de Salvador 

 

Figura 14. Acessos terrestres ao Porto de Salvador 

Fonte: Elaborado por LabTrans 

O acesso rodoviário regional ao Porto de Salvador é feito principalmente pela 

BR-324/BA, que liga Feira de Santana a Salvador e se conecta com a BR-101, a BR-110, 










































































































































































































































































































































































